
,¦¦¦¦¦¦, ,.^^r-

'¦•*pfi%B,vÍ

"*••«-•"

'¦&
X» .;•'" \

^^^^

COTvYTIPA, 15 BE' JANEIRO t>E To'9'3 flfÜM. T

V

&¦
3-- 

¦

m

v*^i**

1ate»

.VsMÍ«ja!uras na Capital

•¦ \\\(> lO.OUO

Si;.\u;sTKi:  ftvoqo

FÓi'a da Capital

Anno
Semestre

I _' . 000

, 7.111111

ra Y i'.s<.:iiii»T<»i:i<í <¦ 0,FFie.!.\.\

líua do lii tchuelo n. jí

Kiid<M'<'(;»T^l«'{jfi»í»l«<í«—FOUíA

NUMKRÜ A\ URSO (w réis

DlAltlO li»A VAMI \

gSa^*^gyi|gí -raníà^ir-^-,

Sirccíor da Kodacçao—flomingos Nascimento
fr a

c^>ikcüicicrizba- 
''jMlbino 

AÀilva ~^&**»à3** irr-ytvfXfcS"-

est U

CAMBIO,!.'! Sj-S e líl-ílillíqucanàrchisam a sociedade, counico
1 ponto fraco da crise que atravessamosincl
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NOSSOS SXTriTOS

A phasc excepcional que atravessa-
mos, como sociedade em transição pa-
ra um regimen. definitivo, exige o
concurso fecundo dc todas as activida-
des, e. ao mesmo tempo, laculta a to-
do brasileiro, que saiba pensar nos
destinos de seu paiz e possua alguma
scentelha de patriotismo'; a liberdade
de expender as suas opiniões contor-
me os principios que adopta, segundo
as condições do meio. as exigências
do momento e as responsabilidades
perante o futuro.

Nunca se nos diga que 6 inopportu-
na, que é prejudicial a crise que actu-
almente espanta c irrita os espíritos,
pouco afCeitòs ou rclractaribs as agi-
tações tumultuarias na vida das na-
çòes. como prodromos para uma esta-
bilidadc necessária ao equilíbrio social
e pplitico;

A tormenta que atravessamos era
inevitável: o caracter nacional estava
soterrado no pò das mystilicações dc

¦um regimen de escravidão e tolcran-
cia funestas: muito salutar para os in-
diiíerentes ou para os deSprcóccupa-
cios da sorte cio paiz, que deveriam
sinceramente amar. Aluito necessário
esse estado de còusas para os interes-
ses das óligàrchias: mas. muito noci-
vo aquelles que.desde os seus primei-
ros passos na estrada larga cia vida,
dèixaram-sc vencer pela idéa altruis-
tica, e tiveram mais tarde energias su-

premas para retezar os pulsos c cor-
rer cm defesa dos direitos communs.

que o direito divino havia conliscado.
Vencedora a idéa fundamental da

liberdade—a Republica— a reacção
do despeito devia naturalmente ser
igual e contraria á acção decisiva.sem-

pre nobre e generosa, em contraste
com as paixões ora subsistentes e cm
traiTsigente revolta.

liste symptpma, porém.cie desequi-
li brio", cie oséillaçáo em toda:, as ges-
toes publicas que nos são alíectas, cm
harmonia com os defeitos de educação
cia sociedade brazileira, apparentando
uma fraternidade negativa, é quando

ç que é preciso ir ciepeiancio a golpes
de critica contra os homens, que poii-
co valem, eaprédicas pelos principios.
que tudo exprimem, salvo quando es-
ses homens são a personilicação cios

grandes idéacs. salvo quando esses pass
principios. por subversivos, arrastam por ventura

pela rua da Amargüráa bandeira bran- " ""

ca da paz. para tingil-a com o sangue
da desordem, rasgarido-a em mil pe-
daços.para transformai a em llammu-
Ias de guerra.

muito uma espécie de tributo que a
sociologia impõe a todas as_ nações,

que têm um dia a ventura immensa
de sair da sua infantilidade para o ter

Nós queremos saber, em política.—(o
um jornal independente das lacções

políticas aqui militantes, mas com
ideal próprio, não pó.dc prescindir de
agitar estas questões)—nós queremos
saber, em política, em nome cie que
principios estão arvoradas mil e uma
bandeiras partidárias, todas hncadas
no topo cia Republica, e todas com os

mesmos dizeres. os mesmos recortes
c as mesmissimas cores, mas invoca-
das todas por entre applausos e mal-
clicões constantes... conforme as cir-
cumstahcias, as sympathias pessoaes
e os interesses privados; umas e ou-

trás se desdobrando e se agitando ao
sopro communicativo da ruidosa cau-
dilhagem...

Nada de meios termos! nada de clis-
farces! o momento exige a diiicrencia-

ção cios partidos pelos princípios que
I devem consagrar: porque esses meios

termos hao de trazer para o povo o
desengano ou 0 desespero: e esses dis

farces' hão de arrostal-o pelo deelive

que irá dar novortieeondetorvelinha-
rão as paixões sempre incendidas. co-
mo forças em todas as direcções gra-
vitando. gravitando sempre; como um
sorvedoiro infernal e cujasconsequen-
cias a historia, das. nações assignala

pelo ahniquilamento completo de to-

das as suas manifestações cívicas.

Queremos referir-nos áquellas nações
hoje mortas, que viveram outrora sob

um fastigio apparente c que foram en-

golidas pelo estrangeiro, pavorosa e

eternamente enfraquecidas pelas con-
stanteslutas intestinas.

Já é tempo, portanto, de entrarmos

pelo caminho racional, como povo tor-
te .

1" por esse motivo, que iremos ao

desdobrar cios acontecimentos e no

decorrer desta nova vida de jornalis-
mo. explanando os nossos pensamen-

do cie viciada florescemtos sobre o m<

entre estudos e observações, vem
dicar-lhe os seus bons serviços, como
simples cidadão, procurando ser digno
de honrai-a.

Não pôde ter dcsaffectdsaquellc que
somente trabalhou para dignificar Ia
fora a terra patrícia. ' >s dias do seu

sacio con tam-se ])el">bcnehcios que.
tenha recebido o povo

brazileiro com a implantação cia Re-

publica cddesenvolx imento das lettras
—porque para esses fins nobililanles.
cooperou com resignação e valor.

Não e um desconhecido perante o

problema pplitico, queloi todo o seu
ideal, toda a sua crusada em doze an
nos de refregas e sacrjlfcios, ora no
silencio de seu gabinete de estudos,
ora nas agitações fecundas das praças
publicas.

Temaplcna consciência dos deveres
impostos a lodo o cidadão que tem co-
ração para abandonar a vida com mo-
daticia, indo abraçar a causa cio povo.
não pensando nunca nnsi.au envolver
se na poeira que paira sobre os luta
dores pelo bem altruistieo.

Tem o seu passado impolluto;—pó-
de sobraneciramente dizer o que pen
sa sobre os destinosda sua terra, sem-

que se lhe aeoimc de intruso ou apai-
xonaclo pelos homens desta oudaquel-
Ia parcialidade.

I ladeestudaros aconte cimentos com
accentuado escrúpulo, para bem dizer
a verdade e a justiça no terreno da in
dependência c cio bom senso.

O director cia redacçào da Polua
Nova entrega este novo orgam de pu
bliciçlade ao critério e ao apoio de seus
coinpatricios, e cujo programma é o

de todos os íornaes que trabalham pc-
ló bem publico.

Reserva, porém, pana seu governo,
este lemma que é todo o seu intuito

presentemente: Conservar \ Repu-
UI.ICA, PAIÍA MELI10IÇAU-A.

...porque, ouestepaiz entra paraa
linha normal das grandes nações, pela
sua hombridade e pelo critério cie seus
actos.—c seremos eternamente livres.
ou então ha de rolar de descrédito em
descrédito.pelos seus erros.ate cair na

güela hiante de um proteetorado i u
cousa peor,— c seremos eterna-
mente escravos.

Com este pensamento comecei a
minha propaganda republicana, ha ai-

guns annos. e com elle prnscguirei,
rcencetando com mais ardor innda a
mesma propaganda.

povo. que é causa soberana, propor-
cionar aos seus favorccedorcs leitura
variada e honesta.

que tocuis

s"

J "

íomens
íccão d(i escol;

senso, seja embora essa te republica.concitandoos nossos con-
reno do bom
regeneração clillicil e tardia.

liste symptoma de alevantamento
dos nossos brios deve encher-nos de
orgulho; pois. o povo, na sua sobera-
nia consciente, fica alerta c habilita-se

pelas suas constantes provações, a es-
colher, na luta pelos principios. .o ca-
rninho em linha recta cios seus deve-
res. já conhecedor dos erros que pra-
tiçara c das condições em que pode
agir com mais calma e sabedoria.

Nãosomosdo numero claquellesque,
em trez annos de agitação no regimen
republicano revoluíeam nosestertores
do desespero, porque a nova fôrma de

governo não conseguiu ainda aninhar-
se cm absoluto no seio cio povo, cnsi-
nüanclo-sc somente pelas boas praticas,
e que por esse motivo banal con-que ,
demnam-iVa. cobrem-n'a cie ridículo,
ou. o que é peor. tentam Incutir nos
espíritos incauto:' a desconfiança c o
ódio contra a Republica.

Ao contrario desses pseudo-patrio-
tas. desde a nossa entrada no santua-
rio do jornalismo, o nosso esforço
maior tem sido em cobrir de bençams
ao povo honrado e enérgico, que tem
tido a coragem patriótica de bater-se

pelos principios, repudiando tudo

quanto reconhece inopportuno ou pre-
judicial aos interesses do paiz. varreu-
do para a sargeta osintrusos que.sem
idéasysobrc cousa nenhuma, sem a
verdadeira comprehcnsão das necessi-
clades communs, vão arrastando os
seusdiasem agitaçõesanarchicas, pro-
telanclo a marcha ascendente da bie-

publica, pondo embaraços á integra-

ção delinitivada pátria pela dilfereneia-

ção necessária dos partidos, politicos,
Rsto desvio nefasto do-- agitadores

cidadãos a clelinirem-se por um parti
do qualquer, mas que encerre um de-

sideratum digno de receber Iranca-
mente o choque cias opiniões contra-
rias. a peito descoberto, com pessoal
próprio c consciente, sem necessitar
nunca dos conchavos ignóbeis, para a

realisaçào dc aventurosas empresas c
fins inconfessáveis.

Nesse terreno franco e salutar á so-
ciedade. cncoirtrar-nos-ão os homens
de consciência impolluta, portadores
de idéas nobres, cuja consecução, ao

parecer de cada um,redundará em be-

nelicios á sociedade brazileira.
Desseehoquedeopiniòes contrarias,

surgirá a resultante que ha de abrir

passagem á consolidação do paiz.den-
tro ou fora do actual regimen republi-
cano.

Não nos desespera, por emquanto.

qual acorrente victoriosa a que tere-
mos de sujeitar-nos, como respeitado-
res das leis e amigos da ordem, condi

çòes sem as quaes não poderá haver
nunca uma sociedade eminentemente
fraterna, ordeira c progressiva._.

Pelo lado da orientação política.epie
todos os jornalistas devemos ter, para
a nossa evangelisaçáo social, como
classe pensante e rcflcetora. os nossos
deveres e intuitos ahi ficam definidos,
subjectivamente.

Domingos Nascimento,

Folha IVova

Podemos desde já aceentuar clara-
mente a nossa posição, em presença
dos partidos políticos em lula.

A Folha Nova não tem leiçào par-
ticlaria em lace dosagrupamentnsque
se entrechocam ria pátria paranaense.

Não pódc mesmo(iliai—sc a um par-
tido o jornal que quer ter completa
independência no dÓminio temporal,

para fazer justiça aos homens desta
ou d'aquella parcialidade, segundo o
seu modo de ver. como tranco atira-
dor, para verberar os (maus commct-
timentos. partam donde partirem, e

para gloriticar as boasacçòes, venham
donde vierem.

fim semelhante propósito, a d I' olha
Nova»—cumprirá o seu dever,aconte-
ça o que acontecer.

Para satisfazer a esses compromis-
sos. a Folh.i Nova t\e<de já deveria
apresentar-se com proporções para
um grande jornal, amoldavel a tocio>
os assumptos. comportando espaço
suliiciente para apresentar ao publico
as secções mais procuradas nos joi—
nacs modernos, como sejam : secção
telegraphica. artigos políticos, scien-
tilicos e litterarios, chronicas,estatis-
ticas. poesias, reclames, annuncios,
correspondências e noticiário varia-

dissimo.

Quanto á secção lclegrarhica, que é
a nota principal, c justamente aunica
condição que. por emquanto.não po-
demos satisfazer, attendendo aos li-
mitadissimos recursos cie que dtspo-
mos para sustentar este jornal.

Klla appareccrá, porem, desde que
os nossos patrícios eomprehendam as
vantagens deste orgam de publicida-
de no meio social;—desde que seja-

mos amparados pelos lavores e inte-
i-esses públicos, a Folhei Nova terá
uma secção telegraphica amplamente
desenvolvida. Depende do povo, Por

que. ou daremos uma secçãotelegra-

phica em condições de nobilitar este

jornal e tornai o mais procurado, ou

então.será melhor não dal-a. Quanto
ás outras secções, o director da re-
dacçáo.quc e o único responsável pe-
Ia orientação deste jornal, teve o cui
dado de escolher pessoal idôneo, ain-
da não abececado por paixões menos
nobres, capa/, de trabalhar ai dente-
mente pela felicidade da terra patri-
cia. sem outra preoçcupaçào que nào
seja a de bem cumprir os seus deve-
res de cidadãos.

Ilão-descr, portanto, satisleitos. á

risca.os nossos compromissos peran-
le o publico.

( ) prelo em que se imprime a holha

Nova tem proporções para um jornal
do formato da < i.:;a.i dc ;\u/ici.is,ck\
Capital federal. * Ira. sendo uma

principiante e nao tendo o seu pro-

prietario meio- paia arcar coutas
despezas cie um grande jornal, ella

ja arrisca-se muitoem apparecer dia-

piamente e de formulo regular, aten-
lar carreira. Depende também do ia-

vor publico o seu melhoramento,au-

gmentanclo de formato para satisla-
/.er a todas as exigências.

Qoryliba. grande cidade, futuro

prospero, civilisaçào culta, populosa
e emprehendeclora. já comporta um

grande jornal nas condições de con-

correr com os da < lapital federal.

cnhanArabalhar
t orientação qiu
icuactual director.

o. Iranca a coHahory
s. dnsseus auxil:. rç%:

_¦. clareza nos coneci-
^avel a.--

ritual, sem distmi
tiiicas. artisticas ou ljtíferi

queiram prestas
sa publica, nell:

preocupações pel
sa imprimir-Hv1

IA por t a n '.

cão. K.xigc. apen

polidez na phra-
los e a indispor
auclor.

( ) anonvmato na \\r.\r.'
immoraliciade. Quemtcn'
ra esci ever um artigo. i:,:<

bardar-se ao lançai- a respi
doseu nome clebai \odos -

I 
'm 

ps.eudonymo pôde s
modéstia : mas pode sei' t
mascara de traição...

1 'ara evitar, em absol
dc ferro, os escripton ¦

assignarãoos seus artigo:
cos. quer litterarios.

Não mais podemosvivci
da tolerância : haja '"> Iran.
liberdade, garantida po; h
rcHectir para escrever,ena
ra relicctir.

-pi-
en-

to.

Para que a Folha _ -\"
fazer ao gosto especial e ' pne
cada leitor, estabelecem';
cçõe i hum. misticas e çlc i
bem como outras dc èaracter :

co. que aj.)p-!lVC<-'-ãr ii .]•" oporçao (

hajaespaço. ,
Acham-se encarrega"a--i?s_d-ü.sec

iiko so ai vo : - - .\lbi:;-y)Sii\aviv'-
nha Sobrinho. SilveiraANelU bn\

Can-ã,,. |-'rancisco < ICrriaaràeri I »aa

\'ello-zo. ';-,
Cf)llaboram na secçao Panxk i

ncio Correia. JavrnC
,.,„,. Alfredo Col-"

'ereira.1 .UCIO I
Dallão. \ntonii
Lho ejulio Pernoita.

I >c maneira que os leitores d.
terão duas chronicas diariamei
cst\ 1" ciifferente, além de outr

çòes amena- no c< i.rpo po i; '•

quaes farão parle c\>> noticiário.
K'epetiinns : a m^cidadepar

acha-se animada com çstc.noy<
hendi monto, ecstádocididaa tr

activãmente. Sentimos.apenas
condições actuaesdoste jornal r

miltam dar-lhe ja o clesenvol
de que preci: a para dotar a Pai

Limorgam que expi im i toda
talidade.

No intuito de ser lida no mesmo

dia e quasi ao mesmo tempo porqua
tro cidades do

Acha se encarre
ciosa AlbinoSilva.
entender- si.- as ]ie.-
tratar de publu
tros assumptos c<
resses desce |i >rna

Reclamações e
negi icios geraes. c
deverão rser cliri
redacçà' ¦.

ido da. parte
an quem de'
í;l> cjuc Clc>c
- ineditoriaeí
a mente- a- ¦-

i" ii macões s> >
utilidade pi

tal em Morretes
iruá.

nado
iar
Antoir ¦a venda avulsa, diariamente, na i.api-

estabelecem!
(

'arana-

\e iu.

CU|i

c nnK
con

ripei u
, de nos-:
resultado;

is de lalent
raçamenti i

parte tem sido coroado c
satisfatórios e immediatos. pa
ra cio Paraná, vêm trabalhai
so lado. activamente, conli
nossas intenções, que sao ;
res.

( )-

pogr 1'

¦ a" nos-
ados nas
i- molho-

Falemos agora aos nossos concida
dàos, os paranaenses.

Ao director cia reclacção desta folha
ninguém poderá negar os bons desc-

jos com que entra para o jornalismo
co-estadano.

Pile adora a terra que lhe foi berço;
e. depQÍ? de- longos annos dc ausençiu

(lidadãos respeitav eu

progresso e C\a ordem.

Para ser útil e agradável aos seus
leitores, esta folha; além dos eseru-

pulos e bom senso que lhe servem de
norma e que hade observar fielmente,

porque não é nenhuma aventureira,
tem naturalmente obrigações a cum-

prir para com os seus íavorecedores, taça,'
como sejam : adaptar-se ao meio e as A
condições do momento.tornanclo-seo j quello mercado.

orgam das classes conservadoras; .es-
tar apar cie todos os assumptos que
se prendam á ordem e ao progresso
desta terra, disçutindo-os, csclare-
condo-os. com linguagem sincera e
accessivel a todos os gritos de educa-

ção il" \vl-

amigos do
interessados

no desenvolvimento dos logares em

que residem.de boa vontade compro-

metteram-sc a ser agente- e corres-

pondentes desta folha.
Dc Paranaguá semanalmente pu-

ntiincrcial.bhearemos uma revista
dando o movimento ú>> porto, expor-

importação, rendimento da

fande"'a e os preços corrente-, d a-

vcrai > ser i ¦
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Outro tanto faremos em relação ao K,

porto de Antonina. 1 g-us
A Folha .YiT.y.si éum jornal politi-

co porquedefende a Republica.é tam
bem um escrinio onde todas as mani-

festações da intelligencia terão o mais
1 franco acolhimento.. Deseja,portanto,
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FOLHA NOVA

«Se menos

Nruohri uma horade alegria sem
u n minuto de magna.

ja quando a moeidadc paranacn-- q>ic terça us armas do atticismo
e I;'.;: vibrai o cairádi\ pátria pelase<)ii.im:i:irtclii tolha, entoava o eha-

ar t unultu.ari10 i.los :ot
que cie aorpresainterrompe aean-'' i va, paru ento ir < i requiem-''re sobre a matéria inerte de
i.im uo -i seus h< ms t; imnanhein >s—-
Lvciu de C alho.

¦11(1,11 ;m este
'¦'i >en que rauito prometida,

pelo talento e pela sensibilidade
dos seus versos.

A moeidadeé assim: derrama uma
hignmn furtiva de pesar sob o tu-
mulo de um companheiro e passaadiante, para lut ir, lutar !

\s»s.s.-i Ifolitil

Lm conseqüência de ter saído
defeituoso o serviço de gravação
que mandamos lazer para o titulo
da nossa folha, tivemos a ultima
hora dc servir-nos de typò contra-
rio ao nosso gosto. Oportuna-
mente substituiremi >!-o.

fazemos hoje uma larga deslribui-
çãodcst:i lolhn pelas seguintes cidades:

Cnrytiba, Paranaguá, Antonina c
.Morretes.

As pessoas que não dcscjíircm íissi-
gnaba.deverão devolver este primeiro
numero.até terça feira à tarde. As cia
capital devolverão ao escriptorio. rua
kiachueli i. n. jí .

As de Paranaguá, aos Srs. loscGo-
lycarpo Josémes da (. ruz e

in. • ' '*

.\s de .MorrctCs ao Sr. Abel de Si-
queira Pastos.^

As de Antonina ao Sr. Josél .eandro
da \ eigae clr. Joaquim Leite .Mendes.

hsses cidadãos são ns agentes
Wnlha A',,;'.;, nas localicladesrcspecli
Vas.

i lã íl úM dIVü
1 • mi a primeiro /;><• ao aly'¦•'¦¦ '--a' si 'hre a ((Semana». Ti

, li ' pena de ei unrnetter este ,;;
ilegii) ei mira tãi i hoa e virtui

a i annriaa: mas. uuequerem?.

Ah! se todos entendessem de nada
dizer, de nada escrevera respeito dos
sentimentos que degradam os homens
só porque quem os pratica pertence
;'i esta ou aquella classe, a maldade já
tinha devorado o mundo.

!¦'.' muito ridícula cm nossos tempos
essa folha dc figueira cbamada—hypo
crisia—com que se pretende encobrir
a manifestação cio pensamento até nos
contos e nas anedoctas.

Não digamos nada que possa oilen-
ciei" os ouvidos castos da clon-
/.ella, na cia que a moral, que a civihda-
cie nos prohibc de dizer para todos ou-
virem; respeitemos quanto possível as
convenções soeiacs; mas.para queer.se
receio de fallar daquelles que nos en-
.".anaiu. daquillo que nos perverte c
degradar

liu desejaria quchovesse no mundo
mais liberdade e menos hypocrisia.

IC sabe a «Semana» porque? Porque
assim não enganaríamos nem viveria-
mos enganados.

O meíhorsystcmadc estigmatisar o
mal é apontai os sem deixar oceulto
os que o praticam. Reaesouidcáes, cs-
ses indivíduos elevem appareecr. Te-
nbam sccptro ou liara.sotaina ou beca.
os perversos ou os malvados perten-
cem a uma classe só e não elevem hear
oceultosá sombra de suaslaltas ou de
seus crimes.

bu escrevi um conto desprctcneioso
ou antes, uma anedoeta, a respeito de
um padre que Ioi logrado por um ma-
luto. A «Semana» que pretendeu glo-
ria cios bemaventurados, repclli-o com
terror supersticioso e se Icz moça de
recado para dar-meos agradecimentos
c pedir-mc artigo recheeado de tiumo-
rismo.

l!oas!... boi o mesmo que dizer:—
«mande outro queeste não serve»,—c
agora eu que nào sou labricante de con
tose nem os tenho para amostras hei
de mandai-cs para a «Semana)) esco-
lher:

bembre-se a «Semana» daquelle
idylio de < luy de Maupassant se algum
dia tiver fome.. .quantoa mim, acabou-
se a historia e morreu a victoria, quem
quizer que lhe conte outra.

limesmo porque eu agora queroen-
suitir bem estes tiros uo alvo. para não
fazer fiasco diante dos bons leitores da
«bolha Xovan.que ineimlestavelmente
ha de oeeupar a ponta do jornalismo
paranaense.

Adeus. «Semana').

Auu.noSILYA.

Lveio <ío i iarvaSIao
Li1 triste a morte de um moço;

e, muito mais triste se torna, qiian-
dü nos lembramos de eme acuei-

;,,. i., ),..,,,-.  o
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Sonho ouchimeraL'.. Na illusão divina
Que ao mundo alado o Coração Iranspi ria.
Aquelia rosa fiáltida efmn;Jna¦ííranca, lão branca, parecia morta...

P/anla que o frio da cxislaucia inclina,
Pomb ijuejotfèaoscu pai;... qu'iniporla?Sonl. o ou cliimera na illusão divina
11; an ca. lão branca, parecia moiici...

Mesmo accordado ouvendó-a com tristeza
Xas molduras do sonho mi Ja incerteza
Que:: phar.lasia em pleno arjil recorta,
Sc)nprci:a ininiensa dôr que irie fulmina,Aquella rosa pallida ufraniina,
l! rança, làn ia arca. parecia mor Ia...

A.viorno Fi ijó.
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epie, iiinan hontem, sonnavn o
impossível, faz bojo reduzido
um corpo inunimado.

triste ver ;íiqueiie que, ameia
núncio, quo sou uni bar- hontem, sonhava o ideal sublime
c.csalmaco. uni coisa que ;, ,-, .;., i: ua poesia, clescançnr hoje • esco.n-1o ratar o ;>; cire mungos. a-1

cheirar pacato, tão bom. que Ü1CI° no sel° Pavoroso Cie um tu-

hai o.
c|uer n
quel li
sn Unlia. " rjcleilo cie ser muito amigo
cie c'i i. I a - ro í ¦ e isto é deleito) e por es
se moí vo r.ào lera: o prazer dc ser as
sign;:i'-c da «Semar.;:» a quem eu tive
a hora ;• cie o apresentar.

J. ¦ ¦ . \...ii

Ja nau suo aquelles an-
->'¦. 5% iér.¦jiiihos cie urna robustczçlc-

f*«Pi & «=>• <\^3»licácla, assetinada e rosca,
aquellascrealuras cie veslidinhos alvos,pés
níis. cabcllos soltos, c!e uma simplicidade
angélica e poética; que inspiraram a < an is-
io a surmme legenda do--Seuile parvulosveniread me!

Muili i li iri^u '.,'issii.
Mas, I aans '--lhes justiça :
Que culpa teem as pobres creanças dc

hoje que as envolvam cm trajos carnavã-
leseos, ou próprios cios macaquinhos ciuc
dançam au som tíõs realejos ?

Que culpa teem os innoccntcs que lhes
calcem uns sapatinlios dc entrada baixa.
tacao a Luiz MV, meias de cores; que cm-
brulheni-ros cru vestidos cheios de Ideais
a ba lane.ti cm por cima cios ji iclhos; cjuc os
adornem cuni pulseiras, brincos, broches c
Im asinhas dc cores?

San os (aiirus que lhes dão todo esse ri-
diculo apparato cio moda, e por cima dc
tudo aincia ihes aboletam, sob a sumidade
da immaculacla fronte, um chapéu dc cores
vivas, com plumas ou sem ellas. á guiza de
topete dc pardal, preso por baixo do queixi i,
deformando as linhas suaves do pescoço!

Judiai ia!
I iarbaros que, n'um amontoado de pan-

nos mullicarcs, ivuma serie de confecções
ridicuias,sepuliacs a angélica simplicidade
cias creanças!

Como scriammais bcllas e encantadoras,
vestidas de ..rança cãmisola presa k\e-
menlc a cintura, com singelo sapatinlío de
couro, cabcllos alinhados e sem enfeites, a
transpirarem todas a bellcza, a alegria c ;;
hygicne!

Sois uns bárbaros, meus amigos, uns
bárbaros que anciães preparando a geração
do futuro para a serie inicrmina.vcl e fatal
cias hepatites, (ias dispepsias c de todas as
lesões que allligem a humanidade; iissim
com, i para ludos os defeitos moraes q'dilli-
cultam o progresso das sociedades.

A gymnaslica, tào necessária ao desen-
volvimenlo muscular que ira/ comsigo a
facilidade da circulação e da respiração, c
eiribeüçza as formas naturaes, a hygicne
em suiinna, nào merece a attenção dos eu-
racli m;cs .'a a..,.; ;.;L i ação.

\ hvgiene cio espirito, como a dó ccirpi i,
IKK i a merece íricni ";.

Nada.
I 'ma bonita louca enfeitada cie rendas de

seda. umas botas a I ai/ XV ou Luiz XIV,
um saicHe de velluilo com bordados, com

cha cie gora-urão vermelho, azul ou

Aiiim infantil
Aquellas pessoas que a.eornpanham

a evolução lit-teraria do século, devem
saberque ulitteratura iaa.nce/.a tem si-
do até çcrtó tempo aquella quo. pelas
suas subtilezas e maleubilidãde.mais se
tem insinuado no espirito universal,
aquella que mais se tom espalhado pe-
Io mundo, cercando-se de adeptos e as-
similaclores.

Qualquer escola que surja na branca
expedida pelo inquieto temperamento
gaulez. seja clássica, romântica, natu-
rállstíi ou symboliea é recebida por lo-
das as nações com solíreguidão e a-
cquiesccncia lebril ou religiosa, liem
poucos são os pai/.es que emanciparam-
se da tutella gaule/.a em assumptos de
litteratura.

bina dessas poucas nações é a Ruá-
sia. cujo predominio pelas questões
seientilieus, artistieas e esíheticas, co-
mo epie- vae tomando vulto e dominam
do os maiores espíritos do estrangeiro,
sempre soquioso de novidades.

Trcz grandes escriplores russos, co-
mo que tratam de eclilicar fortemente
uma litteratura nacional : os seus tra-
balhos espalhados pelos bnulevards pa-
risienses, vão cie pronipto cair sobre a
meza austera do gabinete dos homens
cultos, espalhando uma revolução gran-
demente signilicutiva por entre o.s ma-
iores pensadores.

Todos hoje voltam-se para a littera-
tura slavu, Ivan Tóurguenell,lvéonTol-
stoi e Dòstoicwsky são hoje os maio-
res romancistas c cujos trabalhos tem
causado uma admiração c um respeito
universaes. Na qualidade de explora-
dores dn espirito são, a nosso ver. os
mais adiantados.

Prestamos bom serviço aos nossos fa-
vorecedores. traduzindo o belloroman-
ce. cujo nome encima estas linhas, o q
ha dc agradar lhesmüitò.jíi pela subtil
philo.sophia que encerra, já pela delica-
cle/.a cias phrases o sensibilidade das
seenaseminentemente commovedoras.

.'i-l ima in/antildc I )ostoiwsky.éum
romance dclicadissimo. -

Teianinacla a publicação desse ro-
manco,daremos alguns'mais cia lavra
cie Tourgucncíl c lolstoi.

.Vtradueeão cia • i /;;.•¦..• in/aniil está
.'onhaciaa José Kaposo, nosso distin-

vircntcs, as searas abundantes c promissoras. esperança grata, compensa-
dura de muitos suor vertido e de muita
agrura mortilicante começam a lastrar
a vegetação damninha e a tristeza queo abandono estende sobre as pessoas
o as cousas desamparadas: os habitan-
tos da palhoça atiraram a um canto o
arado mais a enxada, empunharam a
lança e a espada, amarraram o laço nos
tentos, apresilharam as bolas, estrei-
taram nos braços musculosos as
mães, esposas e irmães. oscularam as
criancinhas sarapantadas. e correram
para a guerra, céleres o impetuosos,
sobre o pingo iiiclomito e fogoso.

Despovoaram-se as fazendas, deso-
laram-scas paragens outbora cheias
de vida e louçania.

Dir-se-ia que a miséria, a fada es-
qualida e sinistra, em tudo tocou com
a sua varinha estioladora ...

Não mais o carrclciro passa eantan-
do estrada lora, em noites cnluaradas
e por entre o revoar dos.quero-quero^
bulhentos o singelo BoiBarrozo o ou-
trás cantigas sadias o simples brota-
das da imaginação popular em dias
do bonança e ventura: loques de ela-
rim, brados de vedeta, marchas e con-
tra-marchas, alarmas, rullos de tam-
bores, encontros, tiroteios, retiradas,
vmclietas e rovindietas. a morte, o Iu-
to, o desespero dividem, meio a meio,
a lamilia rio-grandense,formando en-
tre as duas metades um sulco tão pro-
iundo e tão rubro.que seria deduvidar
que elle viesse a desapparecer um dia
si a acção do tempo não tivesse o poder
de superpor sobre os vínculos aincia os
maisaecentuados. as densas camadas
que em torno das lapides das gerações
mortas estrateliea o declinar lento das
paixões.

São. pois. as darias rio-grandensa
um produeto legitimo do meio rumo-
roso que ahi lica descripto inhabil-
mente, o que não quer dizer.entretan-
toque ellas vão eivadas de qualquer,
sentimento acanhado de partidarismo
dominante.

Não.
A obcessão partidária deturpa a di-

grudado do escriptor, fazendo-o coar.

tocollaborador; pelo segredo artístico
que possuo,a bclla traclucção que exibe
será iinmensamentc applauclida.

i atravez de u

Í.\'!).ÜST1!ÍÍA

amai a i. mai , i; •, loS o u icneai o
Uiinguem vae nu' igar.seo INene tem sau-

de. se anda com tísica insipiente, mi pçri—
gosa anemia; o que iodos indagam é :

I >c quem é acjuella creança?

mulo.
morto Lvcio de earvalho.

:\1. «Semana i)!eu bem .¦> i v
! i IWi--

Alma grandiosa, poeta melan-
cholico, c]tie, em strophes stibl.i-
mes, cantou a «Daiü:1.» a ^Folha
Solta//, a .Descrença» e outras,

-<Juc :;n vcsiic!- rai

tid; de c.

a cai i mesr.ii iten i po
i. dessa pureza e dessa cas !!1;U) inciUls inferiores poesias, to-

|ue Ia: em in\ eja a quem nã
tem li Mia', ei uno aquel I
que ' iuy de .Vaupassaní
ai In ia n cio os pomos maternos dc unia
anui cie leite; mas.por que diabo i cpcl
liste o meu ei into. eu',. • pia i,

enclextis pungentes, toda;-
vibrantes de magoados gemidos

das cseriptas com lagrimas do
pobre diaboIcoração, em todas ;i p-rande>:a":; aP';^cmla|santj,s,ijma dl. sua alma, trocou

[esta existen Cl oc clòre; o
, ,,.. jconnecido de alem-eamicon a', eu/,'.' ]ji i iludiuiisia __.-... ^,^.  ..., j ¦.!,

ideal (o nome simplesmente) iam era tando endowiK niniow-if-cM .'. ¦. L>•.-.

L' lilho mi li-lha d" Zcbcdco.l'i*is o si-. Zcbedcn, ou a sra. dc Zcbc-
dca tem muiiii ;.;•(istii.-(àimo lica. 1.x initinhoaqucllcvestidinhi >l
Que engraçadinho! Que mimoso!

( is pais, dei.\ar.dn-sc naturalmente illu-
(.lir pelas carie ias do amor próprio, ou pcli •
sentimento patçrnal, agradecem intima-

I mente aquelles elogios feitos ás suas creu-
lurinhas; e, na primeira occasiào, em vez
do vcstidiiiho do domingo passado. \ estem
o rapasilo ou a rapariga a Jokey, e oscx-
põem cie novo aos elogios perigosos da (Vi-'. i 'lidade!

Lm dia. porém .. .
Tudo passa : o menino cheaa á edade de

rapaz, c a menina "meea a freqüentar as
sane-: mas. por aque lie ingrato systema de

ar.o.- zelosiis ^ estremecidos pães ape-
con hec ich i clu puhlie, >.-

1 i publico que lè. e que lè bons jor
nãos e bons livros, sabe quantos e
quantos padres tem dado assumpto
a ei mios.a dramas, a o imedias c a ira
gcdias.íig ura n d o as \ c zes como pia ao
gomstas sérios, exemplos de todas as
virtudes. ;:•¦ vezes a inearnação de to
dos o ¦ \ icio,. 1-; náo .-,, padres como

s Itieres de toda
i

-ca-
; >; olissionaes. ns mãos. ou

pela sua. ir.-
sociae
li'i i.- boas: uns exaltado
nocencia. outros condemnados pelos
seus crimes, todos appareeem nos li
vros e nos jornaes as vezes muito me
nos perversos e hediondos, as vezes
nuii;o menos bemfazejos do que o são.

borque não se pódc dizer que baia
padres que amam mai- o dinheiro do
que a ' ihrislo, quando se aflirma com
justiça ene ha outros que amam mais
a ' .1:i's to que ao dinheiro.-

bu conheço na historia, padres epie
se fizeram santos, e outros, chefes de
balidioos. i* isso por uma lei fatal da
natureza humana, como entre os ho-
mens. ha entre os padres o bem e o
mal. as mesmas paixões, os mesmos
gosos. os mesmos sentimentos que
exaltam ou aviltam.

fim cada verso ha um grito dc
dôr, um grito de descrença., como
transparece d; seguinte caia,,,i,-- •

tmargurudescrente desta vida so
cSo existe em meu peito a lava ardente
Do desgosto, de dure da amargura
Descrente desta vida só espero
() socegi' ene ai irar na sepultura.»

b muito cedoencontn ai o elese ia-
di) soeco !

cuem apresentar a sociedade dois
lypos mui in \ ulgarcs :

Lm rapa/ maroto, quasi analphabetb,
rachilico e viciado, e uma clonzclki dc dcl-
gada cintura c delicada cülis, mas de uma
estupidez assustadora!

L sobre esu-s dois alicerces vai fundar-se
uma neva família, e novas creanças dc saio-
te de vclludò, de chapéos revirados, de bo-
tinas de taeão alto. sem hvgicr.c. sem edu-
cação, irãoappareci r cm outra época,como
fiuC.os da Imprevidencia e cia Vaidacle!

Ah, é preciso dar um tiro mortal na vai-
dade; é preciso espetara ignorância na sei-
ta. de riííorosa critica!

Quem quizer, porém, aüronlar o respeuo
li, na morte,—quem sabe o \^n: educadores, que o faça; eu apenas me

. ., ,, i ,¦ ,. animo a ievc.niar a lebre...epouso dcstmac.o por Deus ao
viajor cançado da peregnnaçrto
mundana, a ultima nota fúnebre da
orchestra material da vida !

Dorme, poeta, que cedo Poste
amplexado pela morte !

Dorme! No altar íunereo-, seba
o assombro terrível cios povos, lia,
também, a cruz extraordinária e
grandiosa .aonde a humanidade
ajoelha e confraternisa !

Júlio Remetia.

LÚCIO PEREIRA.

Ihiijhísí.íj.s M.iuiici][>a..G8

Durante o corrente mez e o vir.-
douro, a câmara municipal d'esta
capital, eílect.ua a cobrança dos
impostos de.iinarcaefíode carroças
e carros, de aferição de pezos e
medidas e dc matricula dc cães.

Dc L'. de àdarço cm diante se-
rão esses imqostos cobrados com
a multa de 50 °/0.

Com prazer publicamos ti no-
ti ei a da breve abertura, das offici-
nas de patitaçào, tintas dc es-
crever e caixas dc papelão, an-
nexas a dc encadernação que a-
qui jà existia ò.c. nropriedade dos
operários artistas Srs. João (dhris-
pim da Silva e \ icente Dias.

Semelhante iniciativas denota
ü grau dc adia.ntamãnto da indus-
tria paranaense.

Par faliu de espado
bm conseqüência da falta de espaço,

deixamos de publicar todos os annun-
cios e outras publicações que nos lo-
ram dirigidos para serem insertos nes-
le numero.

Lara salislascrmos aos nossos lavo-
recedores. iremos revesarído as publi-
cações de annuncios. dia por dia. de
maneira que nos seja possível attenclcr
a todas as solicitações.

A secção-— Indicador—não poderá
ser publicada, anão ser por partes, pe-
Ia mesma razão acima exposta.

I )a mesma maneira procedemos com
o &Iostradoi. secção humorística de ré-
clames.

Ctu-ius Sui v> íwvaiitlcBises
1

Torlo Alegre i"dü Janeiro de rSçy

Que o anno de 1S9 5,muito longe cie
constituir para o generoso povo pa-
ranacnse uma solução dccontinuiclaclc
nas suas conquistas de ordem e pro-
grosso, assignale o inicio do umaserio
nova clc crnpi eliendimcntos fecundos
em toclas a.s manifestações do espirito
humano, eis os ardentes votos que o
mais obscurocollaborador da «bolha
Nova» levanta do seio eonvulso clõRio
< Irandc cio Sul.

Quanto á minha terra, è profun-
damente apprehcnsivo pelo dia de
amanhã que o digo : o sol que hoje di-
mana tonalidades áureas sobre as
suas campinas cie esmeralda c colunas
aliombraclas. e lilctèa clc aço as águas
maralhosas dos seus rios cncaehoci-
rados , não è urn pallio rútilo disteri-
elido Sobreum povo feliz, entregue aos
labores inestimaveiscla pazedo socego.

()rícle outbora enverdéciam, ao furi-
do pittoresco da vivência tosca do cam-
ponez tranquillo as roças extensas c

m prisma talso. a luz crua
projectada pela verdade.

bste critério a que eu expontânea-
mente me submetto. permitte-me ser,
nas columnas da ((bolha \'ova»umpu-
blicista que. pousandosemprevençõos
as vistas sobre o desenrolar dos sue-
eessosde sua terra, cfcllcs as levanta-
ria cm seguida para descrevcl-os sob
as elevadas inspirações do dever jorna-
listicoedo mais entranhado alfectoá
republica.

A proteladissima invasão appare-
lhadano listado Oriental contra o
Brazil continua a preoecupar todos 00
espíritos, a prolongar a anormalidad-
creada para o Rio Grande pelos vencis
dos insubmissos dd revolução de 1 7cie
Junho e com a cumplicidade já quasi
ostensiva da republica limitrophe on-
de foram estaquear as suas barracas.c.
o que è mais grave ainda, a clebuxar
nos horisontes políticos de nossa ba-
tria uma deplorável complicação in-
tcrnacional.

bsta ultima emergência, provocada
imprudentemente pela altitude com-
promettedora do governo uruguayo
constituo uma responsabilidade tão
gravepara o Rio (Irandc perantea na-
ção e a America, que. ainda mesmo
ferida em pleno pleito a sua dignida-
cie do povo cuja autonomir representa
a sagrada herança de ante-pasados bc-
nemeritos o o patrimônio que temos o
dever dc transmittir enrequecido ás
gerações suecedaneas, elle deve excu-
sar-se de tomal-a, aos hombros, por
sua conta e risco.

Xão partilham cbeste modo dever,
entretanto,alguns patricios meusque,
no sul do listado, acabam do movi-
montar as massas populares attrahin-
do-as á praça publica e lançando-lhes,
no meio clc áltcrosas explosões de elo-
quencia. vibrantes como uma marcha
de clarins ponteada de rata-plans, a
candento palavra—guerra !

Guerra ! guerra ao listado Oriental !
—foi o motte rubro que, dentro cm
poucos minutos, o telegrapho levou a
quasi todas as regiões rio-grandenses
e ao próprio coração dos listados Uni-
dos do Brazil.

.Mas. intervindo ainda cm tempo, os
governos cstadoal e federal consegui-
ram sustara agitação guerreira, já em
marcha, concitanclo os rio-granden-
ses. em muitos lugares já aclherindo
em comicios á campanha iniciada, a
confiar no poder publico, ora empe-
nhâclò, como lhe cumpre, em obter
um desentace. honroso para o nome
brazileiro. porém subordinado ás
prescripções do direito internacional
e do cochgopohticodcnossarepublica.

(Continua)
João .MAIA.
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_—.Vão conlesit ninguém— ú n simples pi--dido qne te faço, supplicantc, acobardado
pela irradiação do teu olhar.

IE, bem o sabes, o único segredo iniirnn
da minha alma dc moço; mas. já que tantoassim o exiges, vou dizer-te cin duas pala-vras, ahisloria singcladomeuamoi:,

Ou tr'ora eu desconhecia inteiramente estemeu coração terno c sensível, tão frio e in-dillerenteera elie então ás suaves seducÇòcs
do amor.

Ainda hontem cli dizia, altivo, a todas as
mulheres que me ouviam :— Não ha na ler-ra uma mulher digna de ser amada.

Meu ria então ingenuamente, vendo lo-das sorrir da minha ingenuidade. ..
Hoje, emfim, acobardado pela irradiação

do teu olhar, eu pronuncio, submisso c tre-mulo, junto ao teu ouvido, eslas doces pa-lavras, que ili bem comprehendes:— I la nalerra unia mulher digna de ser amada.
Saldanha Soijriniio,

ISiVnC.o do 3*'ii'í6«íá

Brevemente serão instalkdos
ri'esta capital os trabalhos deste
novo estabelecimento decredito.

(i<)llc(|iò ÍjOVoIíH

No dia l". do mez próximo,rea-
brem-se as aulas deste acreditado
estabelecimento de instrucção pri-
maria e secundaria.

< lOlK'111'SO

Pela Secretaria de Obras Pu-
blicas, está posta em concurso até
10 do mez vindouro a construcção
de uma ponte de madeira de i io
metros de cumprimento sobre o
rio Tibagy, ria estrada de rodagem
entre Palmeira e Ponta Grossa.
Na mesma repartição, sào pres-
tados os precisos esclarecimentos.

Duas Palavras.

Todos sabem que fui um dos
fracos lutadores, até ao sacrifício,
no glorioso tempo da propagam
da republicana hoje felizmente
triumphante em beneficio pátrio :
pois bem, retomo o meu posto,
não como combatente, mas como
fraco alicerce do sustentaculo da
republica.

Para isso conto com o apoio
dos meus amigos, com o apoio
dos bons patriotas, pois que a
republica impõe-se á salvação e
felicidade da pátria.

Proprietário da empresa, deste
jornal, só desejo que o publico,
auxiliando-o, lhe facilite meios de
poder provar a suBUmidade das
suas puras e patrióticas intenções.

Eis o meu posto na corporação
da Foi tia Nova.

Joaquim Silva.

4:<>1!<'íjjí«d S. Josò
No próximo numero puhlieare-

mos duas producções de alumno.-,
deste collegio,bem como opiniões
sobre este estabelecimento de en-
sino, conforme nos solicita o seu
operoso prèceptor José Cupertino
Silva Costa.

0 Commcrc.iò Banha R. Grande kilo
De Paranaguá nos têm sido remotti S S' 

f 
ath«ri™ «

ciosos dois primeiros números deste ' ""'' ' !l,:' Fa . I peça
novo periódico, orgam do commercio
c dedicado aos interesses paranaenses.I". de propriedade da Fmpreza Typo
graphiea i 'aranaguensc. Neutro em po-litica. Fscriptoem linguagem clara-, lor
maio regular, impressão nítida.

Como jornal dc estatística, o Com-
mercio presta-nos serviços importantis
simos ; por clie ficamos habilitados a
conhecer todo o movimento commcr
ciai c industrial na marinha, as ren
das adquiridos pelo listado naquella
região e as diversas c múltiplas inicia
tivas de progresso.

Saudámos affcctuosamcntc ao colle
ga. mais velho do que nós 15 dias.

(joo

Cai*ia.s !1io~5pt'a**Hloj6Se«
(lomotitulo que encima esta noticia'

publicamos hoje a primeira eorrcspon-
dencia dirigida de Porto Alegre cas
signada por João Aluiu, o valente repu
blieano c hábil jornalista que. depois
de Júlio dc (lastilhos, tem sido o mais
es I orçado propagán dista republicano
rio-granclcnsc.

' ,om semelhante acquisição valiosis
sima. que acabado fazer a Valha Nova,
os paranaenses saberão, ao certo, do
que oecorre pelo Sul, infelizmente aqui
muito mal interpretado, por causa de
constantes boatos mentirosos que irro-
ram de fontes suspeitas e espalhados
por inimigos ireconciliaveis da Repu-
bliea.

A verdade hade transparecer em to-
da a sua evidencia.

João .Maia lem 15 annos cie serviços
á Republica. IC portanto.umnomeres-
peitado c glorioso.

ÍRidiesHlor
.Municns

Di*. João Albcrnaz, Enfermaria
Militar.

Dr. João Joaquim branco Valle,
rna do Serrito.

Dr. Trajano Joaquim dos Reis,
idem.

Dr. Victor Ferreira do .4marai
e Silva, Largo 7 de Setembro.

Dr. Jorge Mcyer, rua do Kiachu-
elo.

Dr. José Gomes do Amaral idem.
Dr. Putychio S.iledadc, rua do

Rosário.
Dr. Gastão de Araqão e Mello.

Rua 15 dc Novembro.
Dr. Rodolpho Lemos, rua [b de

Novembro.
Dr. Arthur Scbrão, rua do Aqui-

tlabam
Dr. João Doria, idem.

Notar ios.
Joaquim Bittencourt, 1 * Tabclli-

ão e registro dehypothccas, Praça
Tirad entes.

2". Dilo João Carvalho Júnior,
idem.

Jeronymo Medeiros, escrivão
districtal, Praça Thereza Chrislina

Joaquim Virgolino, irj Tabellião
de orphãos, Praça Tiradcntcs.

Antônio Negrão, 2* Dito, Rua da
Asseínbléa.

José Melchiadcs, Ivcrivão, de
casamentos, rua AquiJabam.
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(( grossa Serra \egra i$joo
(( cie outras procedências 1 §000
( àilé Superaguyl 15 k.) i6$oon

Carne seeea l\. Cirande (porco) 000
c d I 'rata kilo d6o
« verde ti
I' annha terra s c
(1 do Sul s c
feijão (falta) :¦ c
(lomma Sul 1 ['alta )

lcr\ a matte (1 =; k.)
Ale! de abelha: medida 1
II canna
.Manteiga naci¦,nal | falta 1
.Mil bo lliivi 1 s , SSono ;'|
Sal |,i I..
Toueinhi 1 15 kilos
Taboado ca \'cl (dúzia 1
(i (lanella (falta)
Ripas Jussara dúzia ,;o
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As grandes novidades da nossa
terra vão os leitores ela "Folha
Nova// conhecer lendo minuciosa-
mente os seus annuncios.

Encontràrãi 1 por exemplo ;

<f
Rcccrlu fará enriquecer :
Comprar bilhetes de loteria elo

grande Turihio ou da agencia das
loterias Jii l£stad<>.

Para engordar c fazer feliz o
estômago :

Almoçar ou jantar nos restauram*
ts Colombo e internacional ou lios-
pedar-se no 1 'aranà I lotei.

m

Cara vestir bem ou fossa ir oli-
iectos de iiiuilo bom gosto e com
pouco dinheiro .-

Comprar nos alamados estabe"
lecimentos dosSrs. Arouea & C-
Theolindo de Andrade cx C. ; Nu-
nes Moura & G.; Nicolai & Por
to e em todas as casas annuneiaiv
tes desta folha.

('oisas espantosas !
Vão a Livraria Popular, ás Ser-

talhei rias, Sellarias, alfaiatarias,
sapatarias, casas . de- chapéus de
sol, casa da louça, do Hoflmann,
& C, Casa Chineza, c^cSi,

As casas nào annuneiadas na
"bolha Nova// serão depostas.'/,.

MopvímIo úw i»i|»i(a!

flitlfll

i*tierca<l<) «Us fAuinuiiujuú
pkicços ooRUi:.\"i i-:s xa.--1 ,\ i-kaoa

Aguardente pipa 1 jo^ooo
Arroz da lerra 60 k.
Amendoim Hol..
bananas ( 12 caixos)

.e*'***mro*í*GC,"3*íX^^

Milho, cargueiro . 15S000
Farinha mandioca, sacca 1 1 S',000
Í )ita de milho, idem 26jj;000
Fumo, 15 kb |o;sooo
Feijão, cargueiro . 34$ooo
Toucinho, i 5 kT.

6§jõõ Callinhas uma,
.|$)00
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O abaixo assignádo, tendo um
escolhido e variado sortimento ele
seccos e molhados, está em con-
dicções de bem servirão publico
que Indo comprará por preços
baratissinu >s.

Frederico Caertiu r.
I^—lit-jit «b> ESia<'EiU4k2o— 815.

¦NiGolau FoírcÜi
¦Íàs*;s?3í8t<- S<t>{*'i ÍJüíí^-übN*» <Í«'«-Oí'-

('Os <¦¦ lim í; i 
'¦:;i; 
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litVüíSí'!* íl*." ! o<í<!!-«.
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(l^üjiír^ísíii»;{ <-{»s:í ili) í5í'ÈSo).
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JACOB DBCHNDT.

('a immunici 1 ai is meus amigi is
e freguezes epie mudciminlia olli-
cina da rua de S. Francisco pura
;i rua d<' Sen it< >, enlrenle ai >
Sangcrsliund e continuo, por dis-
poi-dos mais modernos e apura-
elos figurinos europeus, a execu-
tar com toda perfeição uiialquer
trabalho utie me sejaconliado,por
preços os mais commedidos pos-
si veis.

Também tenho a honra ele
communicar epie estou recebendo
um grande sortimento de ki/.en-
d;is para r< uipa, esci ilhido a ea-
pricho nos mercados europeus,
li cu ido assim com uma habilitação
sem rival, para servir ao mais
exigente gosto dos meus Iregue-
zes.

III:
ihor\i mu

'O'"

m i 1
á.i Ui ui

¦r 1

F' um ek 1-; mel lu ires FS IA-
BELF( dMi/\'i'( >S em seu ge-
nero, elo /¦/.*-,"//1 DO \s familias
tem um abatimento em suas dia-
ia as

khia d ' '' ' 'aneretaue n. 2-|....

. I. Leandro.

SfiTfiTfiddfi
( ) aba 1 \o assignack 1 tem unia olli

ema cm ci >ntiiç< n. ¦ de ser\ ir o mais
exigente Iregue/., nào só na qualidade
docahcdal. com,) lambem na nrelei-

Cunha fi Mcdciro
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ALMA INFANTIL
l 'criido 

fiam .1 <¦ 1 01 ha m >\ a o
'por

JOSÉ RAPOSO

esse aposento pnncípcsco acerescen-
tava ao meu desespero.

Fra realmente orphã, dora avante
me acharia só, e no meio de estra-
nhos.

Pela primeira vez, entre lagrimas
suspirava pela nossa humilde man-
sarda ; a mobilia cheia de incrusta-
ções da casa do prmcepe não me po-
dia fazer esquecer o velho divan, e a
commoda sem pé familiares ;'i minha
primeira, infância.

\oltei logo a mim c pude então

\. 20 Rua S. Francisco 20.

N,SOOO ção do serviçoena harate/a ele areei
1 S/iOO Leonardo Kóblcr.

Ovos, dúzia . . 7oo

observar as novas caras e procurei
com ellas me lamiliai i-ar.

\"aquella casa ludo me parecia ex-

Despertei n'um leito asseiado e macio
e vi cm torno de mim, no quarto, ta-
petes fclpudos, e magnilieos móveis, travar conhecimento com a casa ccom

is seus freqüentadores, porque asA luz quebrada que filtrava-se pôr
entre os cortinados meio cerrados da
grande janella clava um aspecto phan-
tastico c mysterióso a todos os obje-
ctos.

Por ventura estaria eu a sonhar ?
Não, era perfeitamente a realidade

minhas primeiras remmisccncias.

quando me haviam recolhido do meio
da rua. se tinham dissipado como um

pesadcl-o horrível e agora,' 6 via bem
distinetamente a physionornia agra-
davcl e seria do principe.

traordinario ; ainda hoje me lembro

cPaquellas salas immensas e sumptu-
osas. tão grandes que linha medo de
atravessai as temendo perder me

iVcllas.

Xào me adiava completamente cu
rada e o meu estado de espirito era.

como aquella morada, solemnemente
tri íte.

(Jma angustia desconhecida asso-
berbava a minha alma infantil. Para-
va ás vezes espantada em (rente de
um quadro, dc um espelho, de uma
estufa bem trabalhada, onde uma cs-

.ir.T5Tj.vr Txssrsszr,

velho, cie olhos azues e olhar suave,
me la/ia ás vezes companhia.

I 'or vezes eiuizdirigir lhe a palav ra.
impedia m ¦> porem uma espécie de
terror, l/lle conservava-se sempre
triste, k.ra o principe. meu benileitor,
o mesmo que me recolhera do meio
tia rua.

I'razia-me doces, hagalellas, livros
de estampas, e eslorç.-oa-- -e para me
ti irnar alegre.

Uni cha communicou-me que den-
tro em breve teria uma amiga da mi-
nha idade, a sua (ilha Katia. que -e

a jhava entài 1 cm Ali iscou .

¦^J %^Am \.A *Lm/L

'SÍAAA) 
siú SAS

I ci> íiCíi-! ;:••-¦ -.'.i d ii-c<-i .1

RUA JOSF i »()>;iFACK )

i \.x 1 iu \ 1 ixai m>:\ 1

(.Iranele sortimenio em t'.--./<'-.i<l.-i-.

H5(m!:)s e kVrsviçjíMts c:e

qualidades. l-'«'rr<9 c :s*;.) 1:.

//. 1/7/7; Á IRMSÚ I

Um cha chegou que me ve>lirani e

penleiaram com m.as cuidado que o
costumado: deram me um vestido
novo com galões br meos. o que mui-
to me admimu.

Terminado-. preparativos lui
levada para "- :<¦]¦>" ¦¦ ntos da princeza.
So de \e!-a pc'-di l.oila a pix -.onça de
e.mnato : tle.slum:; . am me ao mes
mo tempo .-. !u\,, da mobília o os mo-
dos da íulai.-ra:

Deu-me a noticia grande alegria,
porque alem do príncipe ninguém atè
entãii parecia na ca.ai tomar interesse

latua.quc parecia espiar-me cleclentro 
|pni.mim_ , , pHncepe vivia muito 1

do seu fundo nicho, acompanhava me
com os olho:-e me fazia medo.

Vira muito poucas pessoas duranle

tirado e a princeza passava numas ve-
zes semana-; inteiras sem vel-o.

tal qual a morte me impuzera. equel Logo nos primeiros dias entrei a I a minhadoenea. Somente um homem casa.
hr-se-hia que elie náo vevia cm

havia me preparai: 
',par 1 tn

quer pai ,1 man pe no a.i, -

suppuz que poderia recebi,
impressão,

A ijj^irv:>-r,\ tornara-me 1
- . Tremia ao beiia

miulia oemleiU ma e senua.
i\c responder uma palavra
as suas perguntas.

i<Ò.'í-//cA-

air-me.
eti 1 qual

¦ rr,

.ÍC
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Oll SIXCJESUl» POVO P.llí/VXAlíSK! Tomo a liberda-

de de vos convidar para visitares a muito ornadaí Iííwü ú\\ IEo-H?.-
»}}!..., abra de tentares a sorte 5 ou mais vezes, nas beneficentes
loterias de S.t'i.(;H !:.8r'B»i'i..n e do \\i«nÍSpíjõí<!<- do Seal.

Ficucs scienlc, que paru o listado do Rio Grande, como podereis
saberpelos jornaes daquelh'Estado, a loteria de Santa C.atbarina
deu <nto sortes grandes, reparti ndo-se a aros e mais a pobres!ilan-
to cjucfoi apellídadu pelo povo dulli «.VoSím-Ioü^m!:. SN&ímvsíi»
e não só pura ci/li como para o Rio de Janeiro c outros Estados do
R/azil. Poís se compra res bi'1/ietes com coragem, serás protegido
pela deusa Fortuna que tanto desejais. 'iodos as terças-feiras
correm loterias de. Santa (latbarina. Todas as quartas'feiras cor-
rem loterias do Ris ( Ira lide do Sul.

\ *>• S«M'.<5 çl.a íi* ioícr*.;! <IcS«i.lf «t i '<uí hswhv.i «'«i-i-e
I <'.'<;« ~tfí'li*«t .'" do <,OI'li44M-lU'.

Sc lòr o contrario, paga-se por cada bdbete, ires tantos do custo.

SjjííHjuriiN): Banco Rurale Hypotliccario.

('.( ).M 4$ooo ( ;ÀNI IA-SE 'JAi <m»iiíok !

COM ií$ooo GANHA-SE 5 <•«»«'.{«« I
Corre a tSj- loteria do Rio Grande do Sul; _>.'Ocji-'5í(.;í, sü'»!*.;)

r .Bf*.*«k4_i(st.i_ti_
-01 VIR'/'.-!-/•/./A'. I, /.v /;o CORRENTE

V.m caso contrario, paga-se também o triplo!!!

ES:ibs<(ihk£í'o: Banco da Republica.

Ksia loteria tem a tão pequena quantidade cie s a 10 mil bilhctes:cor-
re pelo mag-nihco-systhema de caixas e bollinbas c com 5^000 ganha-selOt-oiilos c cum 1 §000 ganha-se li (Miiilos,

\Á< ) K PRECISO IM|M.-VI>ÀSPÀRA LSTAS BOAS
LOTERIAS!

.1 ÍUssíí «Iíi E- <>b-3mm è na rua Marechal Deodoro u. 10.
Perto da ('asa dbSr. Benedicto C 'arruo, empresário das diliguecias
do inferior.

O :\<[«• 11 !<•, — _/< .-.;;..';;. Tinjtit da l rrici.
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Furnecc com idas frias ou quentes a nuulaucr hora

Gafo, chocolate g chã
líii<':u'i*oí/a-MC <!<¦ foniWMü' <¦ preparm* mIiikm-os j;»nl;u'cs« «'«'ísis

. RECRBE PENSIONISTAS

39i-Rua 15 oe ^lo¥embro--3S
I-.KTAIMI |.)0 hiiw.v

iiestaurau"
Colombox

i

O respeitável publico encontra-
rá todas as sortes de iguarias fei-
tas com toda a limpeza e asseio,
promptidão e preços razoáveis.

Este novo estabelecimento en-
carreg-a-se de fornecer comi das pa-
ra fora.

Chá, café, chocolate, leite, mal-
le, etc. etc, a qualquer hora.

Recebem encommendas para
|,i<- üiiks, janíapçs; tanto para
baptisados como para casamentos
e outras festas.

Os abaixo firmados esperam
merecer a protecção do respeita-
hilissimo publico Güritybanp, na
certeza de que saberão bem e li-
cimente corresponder a bôa von-
tade de tão digno protector.

O) ir', ' ' ~-~'
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......pri/ao'! r-hn I
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Ofticinas
S3«:.U5AIJ8I':iilO,

n-:i.it{<:ii.o e-:
Tòrticiiúi

A VAPOR
Fundição em ferro e metaes.

Exposição ele dbras fei.tas. moendas paracanria, prensas, bombas; torneiras. Ibfíõcs;
iVirmas,burras de ferro, para-ruius e nutras'

Encarrcga-sc de qualquer trabalho con-
ccrncntciá sua profissão.

-~ <3oítlieb Sííülícr-
n n

M M bláblüòü
< )1-"i-'k;í.\.\ d íi i-uxii.EiRO

CALDEIRlilRO
Armarem decorre, falhas e obras de

ferro batido . esmaltada
P«í.*;il{icat3»<í5i v»B'e|«í

i:.\C.\RUKG.\-SK 1*1- Ql AI....I I.;; EXCO.M.MKXUA
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CLUB HOS NLARIGUDOS

Armazém de Seccos c Molha-
dos,

() abaixo assignado, tendo um
armazém com sortimento variado
e bem escolhido de comestíveis
e outros artigos, pode por pre-
ços commodos satisfazer ao mais
NAPJGL d)() cidadão queqiieira
ser seu Ircuaicz ou comprador.

JoCio Tmbronizio.
RUA PAULA GOMES.

(Clasa com sohradinho).

s-_!;.,.t_u_-j_i

S^azea.ahi!-), Armu.'ÍEíSur,OI>-
]|e«^<».s<!ojmMl.iie:P.liae.laxisi íi

iitiip<»i'la<;;lo Direi*!a.
Rua—15 de Novembro — />

CONFEITARIA AURORA
Sortimento caprichoso em vi-

nhos do PORTO, COGNAES
e outras bebidas.

Cracheney.es, Doces cm caldas
e seccos de todas as qualidades.
CONSERVAS, MOLHOS E
PEIXES EM CONSERVA.

Antônio da Silva Bastos.
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Historia da Princeza Magalona. Novíssima edição, 1 v. br. íJ)5Oq
História da Donz.lla Thcodora, em que se trata da stiagran-

d- formosLiro e sabedoria. Novíssima edição, i v. be. . . §500
Historia de João de Calais. Novíssima edição, i v. br. . . . $500
Historia cio Pelle de Asno, ou a Vida do Príncipe Gyr.illp-,

Novíssima edição, il v. br $r>M
Historia jocosa dos Três corcovados do Setúbal, Lncrecio,

Flavio e Juliano3 onde se descreve o equivoco gracioso
das suas vidas. Novíssima edição, i v. br $500

Historia do Grande Roberto do Diabo, Duque de Norman
dia e Impe.ador de Koma, em que se trata da sua con-
cepção e nascimento e de sua depravada vida, por onde
mereceu ser chamado Roberto do Diabo e do seu grande,
arrependimento e prodigiosa penitencia, por oade rrier.e-
ceu ser chamado Roberto de Deus, e prodígios que por
mandado de Deus obrou cm batalha. Novíssima edição,
i v. br  . . , S>500

Historia da Imperatriz Porcina, mulher do Imperador Lodo-
nio de Poma, na qual se trata como o dito Imperador
mandou matar a sua mulher, por um falso testemunho que
lhe levantou o dito irmão do Imperador, e como escapou
da morte e dos muitos trabalhos e fortunas que passou, e
como por sua bondade e muita honestidade tornou a co-
brarseu estado com mais honra que deprim.nto. Novis-
sima edição i v. br

NoV:1 Historia do Imperador Carlos Magno e dos doze pares
de França, contendo a grande batalha que teva com Ma-
co, rei Fez, a qual xenceu Reinaldos de Montalváo. No-
yissima edição, t v. br. -. $500

Confissão geral do Marujo Vicente por via das rogativas que' 
lhe fez sua mulher Joanna e sua aparição com o confessòr
Novíssima edição augmentada, i v. br. $500

IXs^edida de João Br indãó a sua mulher, filhos, amjg >s e

coJlegas, seguida da resposta de Çarolina Augusta. Novis-
sima edição, i y. br. ^200

Maria J°Kè, ou a filha que assassinou, degolou e esqu.irtejou
«na própria mãi Mathiide do Ko/.arióda Luz, na ci.íabe de
Lislma, cm iS-iS, I v. br. S'^0

Astucias e subtilis.mos de Berlholdo, yillão de agudo engo-
nho e sagacidade, que depois de vários accidéntes e ex-
travagancias foi admettitlo a cortezão Novíssima edição,
, v. br. 5Í20°

Simplicidade d BertholJinlio, filho dqsublim.ee astuto Ber-
tho|do, e águias respostas de -viarcòlfa, sua mu. Novis
sjrna edição. I v. br. $_.°°

Vida de Guç asse no, filho do simpl.s Berthol iinhoé neto do
astuto Bertholdo. Novíssima edição. 1 v. br. ,"Jdoo

A noite n.a Taverna, cantos ^h antas ticos por Alves de Aze-
vedo. Precedido dé um esboço biographico pelo Dr. Joa-

quim Manoel de Macedo. 1 v. br. $5oo
Galatéa. Eglpga. ! f. br. . S5;P.P
Vozes d'Atrica. O Navio negreiro, tragídia no mar. i v. br. $200
Disputa d vertida das grandes buihas que teve um homem

com sua mulher por não lhe querer deitar uns fundilhos
em uns calções velho.. Obra alegre e necess.-ria para a

pessoa que for casada, l v. br. S^oo
Os Escravos. Manuscriptos de àtenio. 1 v. br. #000
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om<*iiiaclo(à.'i.va«:ã«r, BRINQUEDOS, Objectos de phan-
tasia. Artigos paru escriptorio e desenho, Papeis, enve-

loppes e cartões.
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